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    Essa cartilha foi elaborada com o objetivo de contribuir no
aprendizado dos alunos do ensino médio, sobre os tecidos e
órgãos que formam o aparelho reprodutor masculino e
feminino, bem como o funcionamento dos mesmos.
    É um material que pode ser consultado por todas as faixas
etárias, na perspectiva que o leitor relacione um contexto
biológico, aos cuidados no modo de vida.
   Para compreender o assunto abordado, desenvolvemos
uma proposta diferenciada, no qual a aula no formato de
cartilha, é a fonte do saber. 
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SUMÁRIO APRESENTAÇÃO



testículos
ductos genitais
glândulas acessórias
pênis

produzir gametas masculinos (espermatozoides)
produzir hormônios (testosterona)
garantir os caracteres sexuais secundários masculinos.

 O aparelho reprodutor masculino (Figura 1) é composto pelo(s):

 Este aparelho possui a função de:

Uretra

Pênis

 Epididimo

Próstata 

 Vesícula
 Seminal

 Glândula
 Bulbouretral

Agora, iremos ver cada parte do aparelho
reprodutor masculino e quais as suas principais funções.

Glande

 Bexiga

 Ampola

     É IMPORTANTE  
 SABER...

 Ducto
 Deferente

Saco 
Escrotal 

APARELHO REPRODUTOR

Testículo

Figura 1. Esquema do aparelho reprodutor masculino e seus principais
componentes.

Os aparelhos reprodutores também são chamados de
sistemas genitais, no qual os órgãos encontrados nestes

aparelhos estão envolvidos na produção de gametas e
hormônios sexuais que estão relacionados com a

reprodução e nas características sexuais e
comportamentos do indivíduo. 
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A PARTIR DE AGORA, IREMOS ESTUDAR
SEPARADAMENTE TODAS AS

CARACTERÍSTICAS PRESENTES NOS
APARELHOS E ENTENDER MELHOR O SEU

FUNCIONAMENTO.

O APARELHO REPRODUTOR MASCULINO





Cada testículo fica alojado em uma
bolsa chamada de bolsa escrotal ou

saco escrotal, essa bolsa garante
proteção e temperatura. 

Epididimo 

Testículo 

 Saco
 Escrotal

 Túbulos
 Seminífero

 Túnica
 Albugínea



Os hormônios são substâncias produzidas pelo organismo e que são responsáveis

em atuar em locais específicos do corpo humano em diferentes funções.

A testosterona, por exemplo, é importante para
a diferenciação sexual do feto durante o

desenvolvimento embrionário e secreção de
algumas glândulas.

Esse hormônio vai agir em diversos órgãos e
tecidos do organismo masculino, a exemplo,

os músculos, tanto na puberdade, como
também na vida adulta.

 Capilar
 Sanguíneo

Célula de 
Leydig 

Fibroblastos 

 Tecido
 Intersticial

 Lúmen
 Espermatogônias 

 Lâmina 
 Basal 

 Epitélio 
Germinativo 

 Espermatócitos

  As células de Leydig são responsáveis pela produção do hormônio sexual masculino, a
testosterona.

  Os testículos (Figura 2) são órgãos pares de formato ovoide. Cada órgão é envolvido por
uma capsula espessa de tecido conjuntivo denso, conhecido como Túnica Albugínea. 
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Agora vamos conhecer macro e microscopicamente este órgão.

  No interior do testículo, são observados vários túbulos seminíferos (Figura 3). Cada túbulo
é formado por um epitélio germinativo, no qual está apoiado em uma estrutura chamada de
lâmina basal. O epitélio germinativo é constituído pelas células germinativas
(espermatogônia, espermatócito primário, espermatócito secundário, espermátides e
espermatozoides) e células de Sertoli. 

Figura 2. Esquema dos testículos e seus principais componentes.

Figura 3. Aspectos do testículo. A: esquema do testículo. B: fotomicrografia do túbulo seminífero
revelando a organização das células. C: esquema do túbulo seminífero em corte transversal. 

OS TESTÍCULOS

 É importante saber que entre os túbulos seminíferos é encontrado o Tecido Intersticial
(Figura 4). Ele é um importante local onde são observados vasos sanguíneos e células como
fibroblastos e células intersticiais, também chamadas de células de Leydig. 

Figura 4. Aspecto do tecido intersticial. A: fotomicrografia dos túbulos seminíferos e tecido
intersticial. B: esquema mostrando a relação do tecido intersticial com os túbulos.

TECIDO INTERSTICIAL

 Espermatozoides Células 
de Sertoli 

 Espermátides

A B

A

B
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C

CURIOSIDADES

IMPORTANTE



        É IMPORTANTE LEMBRAR QUE ALÉM DO TESTÍCULO, ENCONTRAMOS
TAMBÉM AS VIAS ESPERMÁTICAS

 Ducto Deferente 

Uretra 
Peniana 

 Ducto Ejaculador

 Ampola

Próstata

Uretra 
Prostática 

Uretra 
Membranosa 

 Ducto Epididimário

Ducto deferente, é formado por um longo túbulo que sai do epidídimo e termina no ducto
ejaculatório. Na sua porção final, ele sofre uma pequena dilatação formando a ampola.
Esse ducto apresenta uma parede muscular espessa, cuja contração auxilia a condução

dos espermatozoides. 

Ducto epididimário ou epididimo, é
formado por um único tubo altamente
enrolado e cuja função é armazenar e

amadurecer os espermatozoides.

Ducto Ejaculador, é um ducto estreito
responsável por levar fluídos para o meio

externo, ele é que entra na próstata e o
conteúdo é liberado na uretra prostática.

Núcleo

Acrossoma

Mitocôndrias

CentríoloFlagelo

Figura 5. Esquema das células presentes no processo de espermatogênese
até a formação dos espermatozoides.






Vale destacar que as espermatogônias possuem a
capacidade de se dividir por mitose, originando

novas espermatogônias.

 No interior do túbulo seminífero ocorre o processo da
espermatogênese (Figura 5). 
   Este processo inicia com a espermatogônia (1), que se diferencia em
espermatócito primário (2). Esta célula entra na primeira divisão
meiótica (meiose reducional), se diferencia em espermatócito
secundário (3), que por sua vez entra na segunda divisão meiótica
(meiose equacional), onde formam-se as espermátides (4). Cada
espermátide se diferencia e forma os espermatozoides (5).

Pênis 

  É a fase final da produção do espermatozoide (Figura 6), é quando as espermátides se
transformam em espermatozoides. Estas células são especializadas em transferir o DNA
masculino para o ovócito no momento da fecundação.
  Esses espermatozoides estão presentes em um líquido chamado de Esperma ou Sêmen,
cuja principal função é transportar esses espermatozoides. 
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Figura 7. Esquema das vias espermáticas do aparelho reprodutor masculino.

 Bexiga

  As vias espermáticas (Figura 7) também chamadas de ductos genitais
extratesticulares, são locais por onde são transportados os espermatozoides
dos testículos para o pênis. E quais são os elementos que compõem as vias
espermáticas?

Figura 6. Esquema de um espermatozoide e seus principais componentes.

ESPERMATOGÊNESE

ESPERMIOGÊNESE

1

2

3

4

5

9
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No esperma estão presentes misturas
de secreções líquidas das vesículas

seminais e da próstata. 2mL a 6mL de
esperma, possui cerca de 40 a 250

milhões de espermatozoides.

CURIOSIDADESCURIOSIDADE



As glândulas acessórias (Figura 8), são responsáveis pela produção de
secreção que irão nutrir os espermatozoides.

As glândulas acessórias são constituídas pelas:

   AINDA COMPONDO O APARELHO REPRODUTOR
MASCULINO, ESTÃO AS GLÂNDULAS ACESSÓRIAS

1211

a) Vesículas seminais, são glândulas em pares, com formato tubular tortuoso. Elas são
responsáveis pela produção de uma secreção rica em frutose, ácido ascórbico e outras
proteínas. A secreção produzida é chamada de líquido seminal e possui uma cor
amarelada.

Figura 8. Esquema de parte do aparelho reprodutor masculino, evidenciando a glândula bulbouretral
e a vesícula seminal. 

b) Glândulas bulbouretrais, estão localizadas na raiz do pênis. Elas também são glândulas
túbulo-alveolares, sendo responsáveis pela secreção de um muco na cor clara e que age
como lubrificante para o canal da uretra.

2

1 - Glândula
Bulbouretral

2 - Vesícula Seminal

3 - Próstata

c) A próstata (Figura 9), é um conjunto de glândulas túbulo-alveolares que possui três
zonas, a central (mucosa), a periférica (principal) e a zona de transição (submucosa). Essas
glândulas produzem secreção rica em fosfatases, ácidos, proteases e íons que são liberados
durante a ejaculação. 

1  Zona
 Periférica
(glândulas principais)

 Zona de
 Transição 
 (glândulas submucosas)

Zona 
Central 

(glândulas mucosas) 

Uretra 
Prostática 

Glândulas 

Ductos 
Glandulares 

 Ducto
 Ejaculador

Figura 9. Aspecto da Próstata. A: fotomicrografia da próstata. B: esquema da próstata e suas
respectivas zonas. 

A

B

3



Nos idosos, as regiões das glândulas, mucosas e submucosas da próstata, podem levar

a uma condição de hipertrofia prostática benigna. Essa condição pode estrangular
parcialmente a luz da uretra e resultar na dificuldade de urinar. 

CURIOSIDADE



1.

2.

3.

VAMOS APRENDER JOGANDO?

Uretra 
 Peniana 

Corpos 
Cavernosos 

 Corpo
 Esponjoso

 Pele

 Veia Dorsal
 Superficial

Artéria 
Dorsal 

Túnica 
Albugínea 

A ereção do pênis ocorre devido ao tecido erétil que
compõe os corpos cavernosos do pênis e da uretra, nele há um processo

hemodinâmico que é controlado por impulsos nervosos que agem sobre o músculo
liso das artérias do pênis. No estado flácido, o fluxo de sangue do pênis é pequeno.

O tecido erétil é composto por numerosos espaços revestidos por endotélio
separados por tecido conjuntivo e fibras musculares. 

   Os componentes principais do pênis (Figura 10) são a uretra e três corpos cilíndricos de
tecido erétil, sendo este conjunto evolvido por pele. Dois desses corpos cilíndricos são
chamados de corpos cavernosos do pênis. O terceiro é chamado de corpo cavernoso da
uretra.

1) Em relação às Glândulas Acessórias, relacione a função e a respectiva glândula.

(    ) Glândulas Bulbouretrais

(    ) Próstata

(    ) Vesículas Seminais

2) Vamos fazer juntos um caça palavras com palavras descritas e estudadas no
Aparelho Reprodutor Masculino? As palavras são: 

SEMINÍFERO - ESPERMATOGÊNESE - ESPERMIOGÊNESE - DEFERENTE - URETRA -
SEMINAL - PRÓSTATA - BULBOURETRAL - CAVERNOSO - ESPERMATOZOIDE -

ESPERMATOGÔNIA - ESPERMÁTIDE - TESTOSTERONA
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 Glande

 Corpo 
 Esponjoso 

 Veia Dorsal
 Profunda

Nervo 
Dorsal 

 Corpos 
 Cavernoso 

Figura 10. Aspectos do pênis. A: esquema do pênis e seus componentes. B: esquema do corte
transversal do pênis e seus componentes. C:  fotomicrografia do corte transversal do pênis

mostrando o canal da uretra.

 Uretra 

O PÊNIS É O ÓRGÃO COPULADOR

A B

Corpos 
Cavernosos 
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dois ovários
duas tubas uterinas
o útero
a vagina
a genitália externa 
ainda as glândulas mamárias.

produção de hormônios sexuais femininos (estrógeno e
progesterona)
produção gametas femininos, chamados de oócitos ou comumente
de ovócitos.

 O aparelho reprodutor feminino (Figura 11) é composto por:

 Este aparelho é responsável pela:

 Túnica
 Albugínea

Corpo 
Albicans 

 Tecido
 Conjuntivo

 Folículo
 Terciário ou De
 Graaf

 Cérvix

Região 
Medular 

 Folículo
 Secundário ou

 Antral

 Região 
 Cortical 

 A parte mais interna do ovário é a Região Medular, onde é observada a
presença de vasos sanguíneos

 Os ovários (Figura 12) são órgãos pares e possuem o formato de amêndoas.
A sua superfície é revestida por um epitélio cúbico simples.

Abaixo do epitélio encontra-se a Túnica Albugínea, que é constituída 
por uma camada de tecido conjuntivo denso. Abaixo desta túnica

está a região Cortical, onde há uma predominância dos
folículos ovarianos que contém os ovócitos.

Figura 11. Esquema do aparelho reprodutor feminino e seus componentes.

    Agora, vamos relatar sobre cada órgão ou estrutura desse sistema.
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VAMOS CONVERSAR A PARTIR DE AGORA
SOBRE O APARELHO REPRODUTOR FEMININO

Útero 

 Ovário

 Tubas
 Uterinas

Vagina 

 Corpo
 Lúteo

Folículo 
Primordial 

Folículo Primário 
Unilaminar 

 Folículo Primário 
 Multilaminar 

 Ovário 

Figura 12. Esquema do ovário e o processo de evolução dos folículos ovarianos.
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OS OVÁRIOS

Folículo primordial 
Folículo primário
Folículo secundário
Folículo terciário / De Graaf 

Os folículos ovarianos são:

Ruptura do
folículo terciário



      Folículo Primordial: formado por um ovócito primário e uma camada de células
foliculares achatadas. O tamanho é relativamente pequeno (Figura 13).



A hipófise é uma glândula

localizada no encéfalo, com função
de produzir hormônios, entre eles
o FSH e o Hormônio Luteinizante

(LH).

         Folículo Primário: é constituído pelo ovócito e células foliculares de formato cúbico
chamadas de células da granulosa. Nesse momento, é possível observar uma camada
homogênea chamada de zona pelúcida, entre o ovócito e as células da granulosa. De

acordo com o número de células da granulosa, o folículo pode ser classificado em:



No primeiro mês de vida ainda no útero, a criança do sexo feminino
produz ovogônias. Posteriormente, essas células entram na primeira

divisão meiótica e formam ovócitos primários. Esses ovócitos são
envolvidos por células achatadas conhecidas como células foliculares

que formam o folículo primordial. A criança, ao nascer traz consigo
vários folículos primordiais, contendo ovócitos primários. 

Citoplasma 
 do Ovócito 

Lâmina 
Basal 

Células 
da Granulosa 

 Células do
 Estroma
 Ovariano

 Citoplasma 
 do Ovócito

Citoplasma
do Ovócito

 Teca
 Externa

 Folículo Primário Multilaminar ou Multilamelar: caracterizado por uma grande
quantidade de células da granulosa em torno do ovócito.  A partir dessa fase folicular,
começa haver a reorganização do estroma ovariano (células e fibras) em torno do próprio
folículo, para formar as camadas da teca interna e da teca externa (Figura 14).

Figura 13. Ovário. A: fotomicrografia dos folículos primordiais. B: esquema de um folículo primordial
e seus componentes. 
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   Folículo Primário Unilaminar ou Unilamelar: possui uma camada de células da granulosa
em formato cúbico e uma zona pelúcida em formação (Figura 14).

A

C

Figura 14. Ovário. A: fotomicrografia do folículo primário unilaminar. B: esquema de um folículo primário
unilaminar. C: folículo primário multilaminar. D: esquema de um folículo primário multilaminar.

   No ovário, a partir da puberdade, por influência do
Hormônio Folículo Estimulante (FSH), alguns
folículos primordiais são estimulados a entrar no
processo de foliculogênese. Vale a pena relatar que
esse processo acontece a cada mês.

 Durante a foliculogênese, são encontrados as
seguintes fases foliculares. 

Células do 
Estroma 

Ovariano 
 Célula
 Folicular

 Núcleo
do Ovócito

 Zona Pelúcida
 em formação

 Núcleo 
do Ovócito 

Zona 
Pelúcida 

 Células da
 Granulosa

 Teca
 Interna

Núcleo 
do Ovócito 

A B

B

D

1

2
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Corpo 
Albicans 

As células da granulosa e da teca interna invadem e
preenchem o antro folicular e formam uma glândula
endócrina temporária chamada de Corpo Lúteo.
Nesse momento, o ovário produz o hormônio
progesterona, caracterizando uma fase denominada
progestacional. 

Caso não ocorra a fecundação,
o corpo lúteo regride e se

transforma em Corpo
Albicans. 

         O QUE OCORRE COM O FOLÍCULO APÓS A LIBERAÇÃO DO
OVÓCITO?

             Folículo Secundário: caracterizado pelo aparecimento de pequenos antros ou
espaços entre as células da granulosa. São bem definidos a zona pelúcida, teca interna e

teca externa (Figura 15).

Folículo Terciário ou De Graaf: consiste em um folículo de tamanho maior,
apresentando o cumulus oophorus (aglomerado de células que serve de apoio para o

ovócito), corona radiata, um grande antro folicular, células da granulosa, teca interna e
teca externa (Figura 16).

 
A ovulação ocorre próximo da
metade do ciclo menstrual (em

torno do décimo quarto dia, em um
ciclo de 28 dias). Normalmente, a
mulher libera apenas um ovócito

pelo ovário a cada ciclo.

É importante saber que a Atresia Folicular é um processo
no qual as células foliculares, células da granulosa e os ovócitos morrem e são fagocitadas. Esse

processo pode ocorrer em qualquer fase do desenvolvimento dos folículos. 

 Antro

 Teca
 Externa

Núcleo 
do Ovócito

Citoplasma 
 do Ovócito 

 Teca 
 Interna 

Teca 
Extena 

Antro 

Núcleo 
do Ovócito

 Citoplasma
 do Ovócito

Durante a maturação o folículo
produz estrógeno sobre influência

do FHS.

Para o estímulo da maturação final do folículo
terciário e ovulação, é liberado um segundo

hormônio hipofisário, o LH.

 Como consequência da maturação
folicular, ocorre a ovulação, que
consiste na ruptura da parede do
folículo terciário ou De Graaf e como
consequência ocorre a liberação do
ovócito (Figura 17).

 Ruptura
 do folículo

maduro
 e liberação do

 ovócito

Figura 15. Ovário. A: fotomicrografia do folículo secundário. B: esquema de um folículo secundário e
seus componentes.

Figura 16. Ovário. A: fotomicrografia do folículo terciário ou De Graaf. B: esquema de um folículo terciário
ou De Graaf e seus componentes.

Corpo 
Lúteo 

Figura 17. Esquema do ovário demostrando o processo de ovulação e a liberação do
ovócito.
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Células da 
 Granulosa 

 Teca
 Interna

 Corona
 Radiata

 Cumulus
 Oophorus

Células da 
 Granulosa 

A B

A B
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Fundo

Cérvix 
ou Colo 
Uterino 

 Miométrio

 Endométrio

Surge após a fase menstrual. É
caracterizada pela proliferação ou
crescimento das glândulas do
endométrio. Essa fase sofre influência do
estrógeno produzido pelos folículos
ovarianos (Figura 20).

O útero possui uma
parede espessa formada
por três camadas, onde:
a parte externa = serosa

a parte média = miométrio 
a parte interna = endométrio.

Surge após a ovulação e coincide com a
formação do corpo lúteo no ovário. É
caracterizada pela produção de secreção
rica em glicogênio pelas glândulas
endometriais (Figura 20).

É caracterizada pela perda da camada do endométrio, sob forma de sangramento.

OUTRO ÓRGÃO OBSERVADO, SÃO AS TUBAS UTERINAS

        O ÚTERO

VOCÊ SABIA QUE O ENDOMÉTRIO SOFRE MUDANÇAS CÍCLICAS QUE
CARACTERIZAM AS FASES UTERINAS? SÃO DESCRITAS TRÊS FASES:

A MENSTRUAÇÃO   O útero (Figura 19) é o órgão onde ocorre o desenvolvimento do embrião e do feto. Possui
o formato em pêra, no qual é possível definir a parte superior como “fundo”, porção
dilatada denominada de “corpo” do útero e a parte estreita (que se abre na vagina) é a
cérvix ou colo uterino. 

O momento da ovulação é a fase onde a mulher se encontra em seu
período fértil e tem grandes chances de engravidar.

 Fímbrias

 Infundíbulo

Intramural    Istmo

ANATOMIA HISTOLOGIA

Região Características Região Características

Infundíbulo

Ampola

Istmo

Próximo ao ovário

Onde ocorre fecundação

Porção estreita

Mucosa

Muscular

Adventícia

Camada interna

Camada intermediária

Camada externaIntramural Próximo ao útero

  A tuba uterina (Figura 18) é um canal que serve de passagem do ovócito ou do embrião em
direção ao útero. Veja o quadro abaixo o arranjo do órgão. 

Corpo 
do Útero 

 Serosa

Figura 18. A: fotomicrografia da tuba uterina. B: esquema da tuba uterina demonstrando
suas camadas e porções.

Figura 19. Esquema do útero e seus componentes.
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   Caso não ocorra a fertilização do ovócito e a implantação do embrião, o corpo lúteo deixa
de funcionar promovendo a menstruação.

Figura 20. Fotomicrografia do endométrio. A: fase
proliferativa. B: fase secretora.
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  Este processo consiste em pequenos fragmentos do endométrio, junto a com sangue dos
vasos que foram rompidos, resultando em um bloqueio do fluxo sanguíneo, produzindo
isquemia e causando a necrose das artérias, bem como das células e da camada funcional
do endométrio, que caem no lúmen uterino e que fazem parte do fluído menstrual.

Ovário

A B

A B

Mucosa Musc. Adv.

IMPORTANTE

IMPORTANTE

Glândulas
Endometriais



estimula a produção de Hormônios
Gonadotróficos, sendo:

FSH

LH

N
o

 o
v

ár
io  Camada

 Muscular

 
O ciclo menstrual se inicia

normalmente entre os 12 e 15 anos
de idade e continuam até os 45-50

anos de vida. Os hormônios
estrógeno e progesterona

controlam grande parte da
estrutura e funções do aparelho

reprodutor feminino.

       AGORA VAMOS ENTENDER A RELAÇÃO DOS HORMÔNIOS LIBERADOS
PELA HIPÓFISE QUE ESTIMULAM OS OVÁRIOS E COORDENAM AS FASES

UTERINA

      A VAGINA E A GENITÁLIA
EXTERNA

O Corpo Lúteo 
produz

Progesterona
e Estrógeno

Ovulação

Estes folículos produzem
Estrógeno

Uretra

Clitóris

Glândulas 
Vestibulares 

 Grandes
 Lábios

 Pequenos
 Lábios

 Canal
 Vaginal

Enquanto que o LH
estimula a formação do
Corpo Lúteo

Crescimento
Folicular

Menstruação
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Fase
Menstrual




Fase
Proliferativa




Fase
Secretora ou Luteínica



Figura 21. Esquema da influência dos hormônios sobre as fases uterinas.

A Hipófise

O FSH estimula
o crescimento

folicular

  A parede da vagina (Figura 22) consiste em três camadas, a mucosa, a muscular e a
adventícia. A parede interna é descrita como mucosa cuja lubrificação é proveniente das
glândulas da cérvix uterina.
 A camada muscular da parede vaginal é composta principalmente de fibras musculares
lisas. A camada adventícia é composta por tecido conjuntivo denso, rico em fibras elásticas. 

Camada
Adventícia

Camada 
 Mucosa  Canal

 Vaginal

    No caso da genitália externa (Figura 23), consiste no clitóris, a uretra, as glândulas
vestibulares, os pequenos e os grandes lábios.

Figura 22. Esquema das camadas da vagina.

Figura 23. Esquema da genitália externa e seus componentes.

1 5 14 28 dias
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É isso mesmo!!!
Bom, dessa forma, terminamos a aula do Aparelho Reprodutor

Feminino...

Agora, para fixarmos o conhecimento sobre o assunto, vamos realizar juntos uma
atividade sobre o conteúdo abordado nesta última aula. 

O clitóris e o pênis são considerados homólogos, ou seja, parecidos, pois são
formados por corpos eréteis que termina em uma glande clitoridiana.

Outra curiosidade, é que as glândulas vestibulares são semelhantes às glândulas
bulbouretrais no homem e possuem função de lubrificar o canal vaginal. 

Além disso, os pequenos lábios estão na parte interna da vagina, ele é formado por uma
mucosa que tem um tecido conjuntivo e fibras elásticas. 

E para finalizar, os grandes lábios são dobras de pele que possuem grande quantidade de tecido
adiposo e uma fina camada de musculo liso. 



  É importante saber que o desenvolvimento das glândulas mamária em meninas durante a

puberdade faz parte das características sexuais secundárias e que aumento da mama é
resultante do acumulo de tecido adiposo e conjuntivo. 

       AINDA COMPONDO ESTE APARELHO, ESTÃO AS GLÂNDULAS MAMÁRIAS

Professora?! Encontrei no livro outras curiosidades sobre os
aparelhos estudados, como por exemplo.. .

   As glândulas mamárias (Figura 24) consiste em lóbulos com arranjos tubulo-alveolares,
cuja função é secretar leite para alimentar o bebê recém-nascido. A estrutura histológica
das glândulas mamárias é caracterizada pela formação de ductos e seios galactóforos. Em
torno dessas estruturas é observado tecido adiposo. Essa estrutura varia de acordo com a
idade e o estado fisiológico. 
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Figura 24. Glândulas mamárias. A: fotomicrografia e esquema de glândulas mamárias inativas.
B: fotomicrografia e esquema de glândulas mamárias de uma lactante (ativa).

A

B

 Ductos
 Galactóforos

 Seios
 Galactóforos

 Ductos

 Abertura
 dos seios

 Tecido
 Adiposo

 Glândulas
 Tubulo-
 alveoláres

 Glândulas Mamárias Inativas

Glândulas Mamárias de uma Lactante (ativa)
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VAMOS FIXAR O CONHECIMENTO?

As alternativas corretas são:

1) Vamos fazer juntos essa cruzadinha sobre o Aparelho Reprodutor Feminino? É só
olhar as palavras abaixo e preencher os quadrados.

10 - Camada intermediária da parede do
útero.

1 - Processo gerado pela isquemia
e necrose das artérias do endométrio.

2 - Porção onde ocorre o desenvolvimento do embrião e do
feto.

3 - Órgão em pares com o formato semelhante de amêndoas. 

4 - Fagocitose das células foliculares, granulosa e ovócitos.

5 - Folículo que possui um ovócito primário e
apenas uma camada de células foliculares achatadas.

6 - Porção da tuba uterina próxima do
ovário.

7 - Processo de ruptura da
parede do folículo maduro.

8 - Porção mais estreita da tuba
uterina.

9 - Fase onde a mucosa
da parede uterina se
encontra mais
delicada.

2) Observe as afirmações abaixo sobre o Aparelho Reprodutor Feminino:

I - A superfície dos ovários é revestida por um epitélio pavimentoso ou cúbico
simples e possui um formato de pêra.
II - A parte interna do ovário é chamada de região medular, enquanto que a região
cortical está abaixo da túnica albugínea. 
III - A fase luteínica do ovário representa a fase inicial do crescimento folicular.

a) I, II e III
b) I e III
c) Apenas II
c) Apenas I

3) Identifique os esquemas abaixo componentes do Aparelho Reprodutor Feminino e
apresente suas respectivas funções:
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